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NO ACONCHEGO DO SEU LAR 

GELA MAIS 

A MARCA QUE GARANTE O PRODUTO 



ARMANDO BELARDI 

- Nasceu em São Paul o no ano de 1900. 
Iniciou seus estudos mu icais com seu pai, na 
idade de sete ano . 

_ Estudou violino . passando em seguida 
para o violoncelo. sob a rientação do pro­
fessor Cuido Rocchi. 

- Neste instrumentú patenteou raras apti­
dões. tendo ingressado em 1909 na orquestra 
da Cia. de Operetas «Ettore Vitale», no ar~tigo 
Teatro Sant'Ana. 

- Em 1913. a con elho do Professor Rocchi, 
seguiu para a Itália , fixando residência em 
Roma. Em fins de 1914 diplomou-se no «Liceu 
Musicale Gioacchino Rossini», de Pesara, com 
notas distintas. 

_ Em Roma realizou diversos concertos. 
com sucesso, regres ando em seguida ao 
Brasil. 

- Aqui chegando, reiniciou suas atividades 
artísticas. realizando concertos em São Paulo. 
Rio de Janeiro e outras cidades e capitais do 
Pais, obtendo sempre elogios e aplausos do 
público. 

dtU e:4~ e ·FRALDAS ... 

- Armando Belardi participou do Quarte~to 
da «Sociedade de Cultura Artística», do «Quar­
teto Z. Autori» sendo um dos fundadores da 
<< Sociedade de Música d Câmara», de São 
Paulo. 

- Em 1921. quando presidente da associa_ 
ção de classe «Centro Musical de São Paulo». 
em companhia de vários colegas, fundou a 
«Sociedade ele Concertos Sinfônicos de São 
Paulo >> , cujas atividades se projetaram em to­
elos os meios artísticos do Brasil. Na direção 
da referida sociedade, conseguiu apresentar ao 
público paulista os mais renomados solistas e 
regentes do mundo. Foi por iniciativa e res­
ponsabilidade da Sociedade de Concertos Sin­
fônicos de São Paulo que, em 1927 e 1929. veio 
a São Paulo o consagrado compositor italiano 
Ottorino Respighi_ regendo vário concerttos em 
nossa CapHa.l, além. de acompanhar nossa or­
questra. por duas vêzes, à Capital da RepúblL 
ca, onde obteve êxito invulgar. 

- Em 1937. a convlte da célebre Gabriella 
Bcsanzoni Lage, foi um dos regentes da Cia. 

V. ENCQNTRAR' TUDO 
PARA O SEU BEBI 

NA 

RUA 24 de MAIO, 224 
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Em qualquer época do ano ... 

as CASAS PERNAMBUCANAS possuem o maior e o 

melhor estoque de tecidos em padrões e côres os mais 

atraentes e procurados. Tudo por preços absolutamente 

sem concorrência. E tombem COBERTORES-LENÇOIS­

TOALHAS- COLCHAS- CAMISAS LUNFOR guarnições 

paro chá e café e muitos outros artigos. 

CISIS PERNIMBUCINIS 
ONDE TODOS COMPRAM 



Lírica da «S . A . Teatro Brasileiro». do Rio 
de Janeirc. Lá colaborou na preparação dos 
novos e velhos artistas para as tempor adas 
líricas na ional e oficial, tendo sido um dos 
regentes das temporadas realizadas em 1937 
e 1938 no Rio e em São Paulo, por essa s o ­
ciedade. 

- Terminadas suas atividades na «S. A. 
Teatro Brasileiro», voltou para São Paulo, 
procurando então realizar um velho sonho: -
dotar São Paulo de uma Orquestra Sinfônica 
oficial, inclusive um Coral. em condição de 
apresentar todo o repertório sinfônico-vocal. 

- Em 1939. com a colaboração de amigos e 
colegas. Armando Belardi apresentou ao Pre­
feito Prestes Maia duas propostas: uma para 
a organização da orque tra ofi ial do Teatro 
Municipal e outra para a seleção de 60 vozes 
que formariam o Coral Líricn daquela casa. As 
duas propo:J as foram aceitas e. em consequên­
cia de sa iniciativa, d sde vários anos encon­
tram- e o orpos está eis da Prefeitura Muni­
cipal de São Paulo em plena atividade. 

- Armando Belardi dedica-se desde 1939 à 
regência da música sinfônica. Apresentou inú­
meros programas sinfônicos e corais. tendo 
sempre ol.J ido êxito invulgar. Em janeiro de 
1940 apresentou, pela primeira vez em São 
Paulo. a célebre «Missa de Requiem». de Ver­
di, com um Coral de 120 figuras, solistas e a 
orquestra oficial. Em seguida executou tam­
bém em primeiras audições, as seguintes obras: 
(Stabat Mat r». de Rossini, para solistas, cô­

ro e orquestra . o poema vocal- infônico «Co­
lombo». de Carlos Gomes e a imortal página 
de Beethoven <<9.a Sinfônia». Também foi apre­
sentada no Tentro Municipal do Rio de Janei­
ro, em 1941. para a inauguração da Temporada 

Oficial a «Missa de Requiem >> de Verdi, com 
os mesmos solistas e com a fusão dos corais 
de São Paulo e do Rio de J a neiro. 

- Armando Belardi foi livre-docente do Con­
servatório Dramático e Musical de São Paulo, 
de 1915 a 1937 ; membro do Conselho de Orien­
tação Artística de São Paulo (associação de 
classe) e posteriormente presidente do Sindi­
cato dos Músicos Profissionais no Estado de 
São Paulo, onde é sócio n.o 1 · Foi fundador 
da Sociedade de Concertos Sinfônicos de São 
Paulo (1921), atual Orquestra Sinfônica MunL 
cipal. Foi diretor dos Corpos Estáveis do Tea­
tro Mu ni cipal de 1939 a 1943 : é proprietário 
do Conservatório .Musical «Carlos Gomes», da 
Capital. 

o início de 1959. a convite dos dirigen­
tes da etiqueta «Chantecler», gravou seu pri­
meiro «long-playu sinfônico. apresentando vá­
rias obras de autores selecionados. como Car­
los Gomes. Granadas, Debussy, Brahms. 

- Em meados de 1959. pela mesma «Chan­
tecler», num trabalho de grande envergadura, 
gravou. na íntegra. a ópera de Carlos Gomes 
«0 Guarani». ESita gravação pode er conside­
rada como um prêmio ao Jubileu de Ouro de 
Armando Belardi que em l.o de Janeiro de 
1959 completou 50 anos de profissão exercida 
efetivamente. 

- Armando Belardi, ocupando com destaca­
do brilho o cargo de regente e de diretor-ar­
ti~ti .o da Rádio Gazeta há mais de 14 anos 
continua a batalhar para elevar sempre mais 
o gôsto pela arte lírica, assim como pela di­
vulgação ele boa mú ica com programas orga­
nizados com elevado conhecimento artístico. 

Atualmente é diretor-artístico do Teatro 
Muni ipal de São Paulo. 

MAIS UM PltOOUTO OA AFAMADA MARCA IMAM 

Coniunto 

PLDNDLTO 
ii~~~~~ALUMINIO IMAM LTDA. ~ "A PIONEIRA EM NOVIDADES" 

R. CIPRIANO BARATA, 240- FONES: 63-4234 E 63-4236 
SÃO PAULO 

ROTHAL PUB 



Quem conhece 

PBNELDS DE PRESSãO 
prefere cada vez mais 

No Brasil 1nle1ro, aumenta d 1àr1amente o 

número de casas que preferem Rochedo -

a ma1s famosa Panela de Pressão. Roch edo 

oferece tudo que V. desep de uma panela 

de pressão e mu1tas vant agen s espec1a 1s, 

a1nda, qu e a tornam, hoje em d1a , na gran de 
preferénc1a nac1onal de quem con hece. 

V . lambem deve proporcionar à sua fam íli a 

o conforto max1mo que lhe oferece Rochedo 
- a m a1s moderna Panela de Pressão! 

Há uma Panela de Pressáo 
Rochedo 
para cada orçamento 
para as necess idades 
de cada fam il1a : 
2 y, , 4 , 6 e 8 litros 

ebedo 
Conheço o válvula cônico- o "Pêso 

do Tampo", exclusivo do Rochedo 

N ão entope e perm1te o esca pamento 

do excesso de ar ma1s fàc 1lmente 

Mu 1to m a1or rap 1dez no coz1n har 

A usénc1a completa de assob1os 

M a1or econom1a ... ma1s pratos em 

mu1 to menos tempo 

Procure no seu Reve nde dor ma1s pr óximo 
- a sua Panela de Pressão Rochedo 

um produ/o da 

ALUMÍNIO DO BRASIL S. A. 

A venda em: Móveis e Utensílios LUIZ Rua Dr. César Castig1ion], 278 
BAZAR TAMOIO- Rua Domingos de Morais, 305- FORNECEDORA DE RANIERI 
Artigo do Lar S. A. - Rua Mauá, 706 - PRESENTES MICKEY - Rua Ribeiro de 

Lima, '518 



ANTONIO CARLOS 

IRMÃOS 

DEL VECCHIO L TDA. 
apresentam 

VIOLÃO MODÊLO «SEGOVIA» 
PARA CONCERTISTAS 

* VIOLÃO MODÊLO SEGOVIA 

Super-Vox 

* Fábrica e Loja: Rua Aurora, 190/ 198 
Te>l. : 34- 0316 - C. P . 611 - São Paulo 
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VIOLÃO . música repousante 
que «toca» nosso coração! 

MElO SÉCULO DE TRADIÇÃO, FABRICANDO O MELHOR VIOLÃO 
FABKl CA, L OJA E EXPOSllÇA : R . VOLUNTARIOS DA P ATR IA, 2353 - FONE : 3-8934 

Antônio Carlos Barbosa Lima nasceu em 
São Paulo, contando atualm nte dezoito ano . 
Iniciou seus estudos de violão aos nove anos , 
obtendo. um ano apó ·. em oncurso para vi o_ 
lonistas. o primeiro lugar. 

Seu excepcional •talento e invulgar apti­
dão para o instrumento possibilitaram-lhe um 
progref o que surpreendeu ·eu professor, o 
violonista uruguaio Isaías Sávio, pela rápida 
aquisição de uma técnica limpa, equilibrada e 
precisa. e pelo desenvolvimento de sua for-m&ção musical. · 

Através de uma carreira artística que , 
embora iniciada há poucos anos. demon tra 
uma constante e cegura ascensao, Barbosa 
Lima já gravou diversos dis os, entre os quais 
~long_playings» que obtiveram grande aceifca­
ção. Realizou recitais em todo o Brasil e tam­
bém em alguns países estrangeiros. Convida­
do, em 1959. pela Comissão de Música do Con-

lho Estadual de Cultura de São Paulo para 
parUcipar da temporada dêsse ano , que incluía 
artistas e conjuntos de nomeada internacional, 
percorreu todo o Estado de São Paulo. realL 
:mndo recitais , mui1tos dêles transmitidos pelas 
radioemissoras do Interior do Estado. Devido 
ao suces"'O de suas apre entações. foi nova­
mente convidado. em 1961. pelo Govêrno pau­
lista., para ef jtuar nova «tournée» por todo 
o Estado de São Paulo. 

Foi o primeiro violoni·3ta brasileiro, do 
gênero erudito, a sair do Brasil para se apre­
sentar no estrangeiro. tendo visitado alguns 
pa!sec suLamericanos. 

A crítica especializada assinala no jovem 
violoni:>ta as qualidade · «Próprias de um mú­
sico e de um intérprete compleii:O». 

«É um artista cons iente . cuja proprie­
dade de execução e de adequação estilística 
r velam que não estamos diante de um simples 
dom da natureza . O que deve haver em 
Barbosa Lima.. além de sua invulgar vocação 
para o dif!cil instrumento que é o violão, é 

o 

m a is 

f ino 

b ombom 

* 

uma raríssima per pção da essência da mú­
si a ». 

«Apesar de sua pouca idade. demon9tra 
",1 uma compreensão bastante profunda da 
obra-de-arte. uma formação de espírito que se 
diria « lássica» pela. legincia s·em maneiris­
mo3 , pelo equilíbrio geral da interpretação». 

«Barbosa Lima é um dos únicos violonis­
tas atuais dotados dêsse peculiar sentido de 
nobr za sonora que se expr ssa em perfeita 
emissão. articulação clara e espontânea. dt­
ferenciação sutil do matiz e acentuação poé'tica 
ou dramáti ca, segundo o exige cada obra ou 
pacsagem». 

Atuou várias vêzes como solista, junrto á 
Orquestra Sinfônica Municipal de São Paulo, 
sob a reg "ncia dos mais famosos ma.e3tros do 
País. 

Realizou di ersas «tournées» pelas princi­
pais capitais do Nol'te do Brasil . apresentaiL 
do-se em Salvador. Recife . Natal. Mossoró, 
Fortaleza efetuando recitais em teatros , TV. e Eendo o primeiro violonista a se apresentar 
nos audi•tórios nobre da Reitoria da Univer­
~·'dade de Bahia. na Universidade d o Recife 
c na Universidade do eará. 

Apresentou-se várias vêzes em Belo HorL 
znnte, realizando recitais sob a promoção da 

ultura Artística de Minas Gerais. 
Barbosa. Lima estudou várias matérias 

complementares de mú.sica com o compositor 
bra" ileiro Theodoro ogueira. 

R entemente. gravou mais dois di cos 
«long-playings». Um é de violão; o outro é 
rle corda - pela primeira vez no mundo com 
obras do compositor Theodoro Nogueira. sen­
do sete prelúdios para viola. e um Con ertino 
para viola e orquestra de cãmara. É a prL 
m ira vez que se valoriza a n0s·,a viola cai­
pira. elevando-a à categoria de instrumento 
de oncêrto. 

Escreveu um Método para os ini:eressados 
no ef.tudo do instrumento. sendo o primeiro 
que se elabora sôbre a viola bras1leira . 

o 

melhor 

chocolate 

* Ul\'IA LOJA El\1 CADA CANTO DA CIDADE E DIVERSAS PELOS BAIRROS 





C as a 

B e n to L oeJJ 
Serv indo o Soc•edade Pauli sta des de 1891 

AGOIV' 
COM 

MODELOS 
EXCLUSIVOS 

PARA 
SAO PAULO 

R . Barão de Itapetining a. 140, Loja 1 

AlMOÇO OU JANTAR 

Cr$ 950,00 
No Restaurante do 

HOTEL EXCELSIOR 
com 

Srnorgasboard de 

50 pratos 

Hedvig 
decorações em geral 

* móveis a vulsos * bares tipo 
apartamentos * :~;resentes * objetos de adorno * novidades 

RUA AURORA , 8 86 
FONE: 35-8681 

~wecu4 
~cd~' 
~a 

- consagrados pelos virtuoses [Je fama mundial! 
~..ç7 .C? /-7 e-p ~ /-7 L7 ~ /? L:7 /:?L? _ _c. -~ ~ ----L2 :~ "'-::. -= :::.,.~:S;: ~<S...~~~~~~ ~-----.:s-.: ::::. ~ ~ ~ 

Graças à suo qualidade e 
perfeiçiiJ instrumental, os 

Pianos BRASIL receberam 
os mais entusiásticos elogios 

dos grandes mestres e 
v:rtuoses de fomo mundial. 

<BR~II·> 
purl!:a de Jom ... qu alidack <nJupErciL-el 

PIANOS BRASIL S. A. 
RUA STELLA, ,. , 



São Paulo , 26 de Setembro ele 1963 - às 21 horas 

SOCIEDADE DE CULTURA ARTíSTICA 

1963 - QUINQUAGÉSIMA - PRIMEIRA TEMPORADA - 1963 

SARAU 85l .o 

(non da temporada) 

RECITAL DE VIOL Ã O 
-e­

VIOLA-BRASILEIRA 

a cargo d e 

ANTONIO CARLOS BARBOSA LIMA 
e 

ORQUESTRA DE CÂMARA 

sob a regência do 

Maestro A R M A N D O B E L A R O I 

Progra ma 

l.a Parte 

Só los de violão 

carlatti . . .... . ........... . .......... . 
J . S. Bach .... . .. . . .... .. ..... . .. ... . . . 
Weiss ...... . .. ... . . ....... · .. · .. · · · · · · 

Gavota 
11'uga (da l.a sonata para \''i lino) 
Alemanda 

S r . ............ . ............. ·. · · · · · 
Vil~a-Lobo.s .... .. ......... · · · · · · · · · · · · 

Variaçõ~s sôbre um tema cl Mozart 
P r el údio n .o 1 

Savio ..... . ............. . ........... . E tud os n.o 1 e 3 
A túr:as A lbeniz ... ....... . ....... .. . ......... . 

Theodoro Nogu ' Ü'a 

Theodoro Nogueira 

Theodoro Nogu ira 

2.a Parte 

Viola - Brasileira 
6 P r elúdio n os modos da ,·iola 

I - Lentamente 
II - Bem ritmado 

III - Lento an imado Lento 
IV - Vagoroso 
V - Viv•J 

IV - Moderado - Ligeiro 
Prelúdio n .o 7 (Bem chorado, 'm t'!1 elo 

m nor) 
Concertino para Yio1a 
urquestra de câmara 
- Allegro moderato 
- Andante expr ssivo 
- Festivo 

Reg·ent e: 
Maestro A R M A N D O B E L A R D I 

Bl'a ileirc. c 



WOLFF 
WOLFF 
WOLFF!l 

(elegância 
e bom gôsto 
à mesaD ~ 



A V I O L A B R A SI L E I R A 

<Redação lUusica)) 
'l'eat r·o 1\Iunicipal 

Por sugestão de Rossini Tavares de 
Lima, o composit•Jr paulista Theodoro 

ogueira resolveu estudar seriamente a 
Viola Brasileira ou caipira, verificando a 
p0ssibilidade de transformá-la em instru­
mento de música erudita. Entusiasmado 
com o instrumento no qual, até há pJuco, 
os nossos compositores eruditos não acre­
ditavam, especialmente compôs Seis Pre­
l(Idios nos modos da viola. um outro em 
n-.odo menor ( rarama!lte utilizado pelos 
violeiros folclóricos e um Concertino, com 
a.companhamento de Orquestra de Câ­
mara. 

O violonista brasileiro Antonio Car­
lo~· Barbosa Lima, entusiasmado pela 
viola caipira resolveu estudá-la seria­
mente, tendo inclusive organizado um 
método para seu aprendizado, sendo êste 
o primeiro escrito para êsse fim . 

A nossa viola, instrumento folclórico 
predileto do nosso caipira ou sertanejo, 
~á existia há 2.500 éllnos antes de Cristo. 
Foi difundida por tôda a Europa por 
i!'Itermédio dos trovadores e trazida para 
o Brasil pelos portuguêses. Apesar de 
ser um instrumento nobre difundiu-se por 
todo nosso território porém quase que 
<::xclusivamente entre os sertanejos. 

Theodoro Nogueira, após estudá-la, 
c,profundadamente estabeleceu a maneira 
de escrever para êsse instrumento, utili­
zando as claves de Sol e de Fá, em vir­
tude dos sons oitavados e unísoonos. 

Embora existindo mais de vinte afi­
nações, a que predomina no Brasil é: lá 
- ré _ sol - si - mi. A afinação na qual 
o compositor melhor pode trabalhar 6 
aquela que apresenta as c·ordas Lá e Ré 
afinadas em oitavas e, Sol - Si - Mi, em 
ur.íssono. 

Além das afinações a viola apresen­
ü~ seus modos muito próprios que são 
acordes tradicionais sôbre os I , IV e V 
g-raus. O melhor trabalho divulgado no 
País, sôbre êsses modos, foi aquêle rea-

lizado por Rossini Tavares de Lima, na 
cidade de Piracicaba. Para cada modo 

-
o violeiro caipira costuma fazer nova 
r.finação, entretanto, na afinação Lá - Ré 
- Sol - Si - Mi pode-se perfeitamente 
tocar todos os demais modos. Ê tam­
bém comumente usada a colocação da 
n nta grave em cima e a aguda em baixo, 
naturalmente para que o violeiro encon­
tre maior apôio quando utiliza o dedo 
polegar. 

A nossa viola serviu, até hoje, para 
0 acompanhamento das seguintes danças 
fnlclóricas: Congada, Cana Verde, Dança 
c'le São Gonçalo, Cateretê, Cururú, Fan­
dango, Folia de Reis, Folia do Divino, 
Modas de Viola e outras manifestações 
do gênero. 

Os nomes usados nos modos e afina­
ções da viola são os seguintes: 

Quatro dedos: Paulista, Prô-meio, 
Quatro ponto, Cebolão, Goiano, Goianão. 

Três dedos: Rioo abaixo, Goianinho, 
Cebolinha, Oitavado, Castelhruno, Tempê­
ro _mineiro, Temperão, Som de guitarra, 
Cana Verde, Do Sossêgo, Ponteado do 
Paraná, Travessadoo, Vencedora, Conse­
lheira, etc. 

As várias afinações foram inventa­
elas pelos violeiros por três razões: 1. 9 ) 

Para haver menos movimento dos dedos; 
2. " ) Por não saberem desenvolver os mo­
dos dentro de uma única afinação; 3-9 ) 

Para conseguir o maior número de cor­
das sôltas, obtendo maior sonoridade no 
<< rasqueado». 

A viola pode ser executada da mes­
ma maneira que o violão. O nosso ras­
qü ado, porém, é bastante diverso do fla­
mengo, sendo portanto de bom efeito o 
m:o dos sons harmônicos, «pizzicat·OS >> , 
som metálico e doce. A viola possui 
maior sonoridade que o violão e asseme­
lha-se mais particularmente ao s'Om do 
cravo. 



_, 

Cabina dupla - 6 lugares 
e ampla caçamba externa . 
Duplo uso: passeio e trans­
porte de cargos e pessoas. 

nica camioneta nacional 

com 3 porta~ ~~~~~!!~ 

Os caminh&s 

Alia rapidez. segurança c 
confôrto ·-qualidades nc· 
cessárias em seu serviço 
Amplas portas traseiras 

são ·aprcsculaclos rom vá ­
rios tipo~ de doassi p;<n• 
os mais dart•rt.·~tlt·:-:. usos 
O Cl,.vrolt·l !!""'"' or -lhc-IÍ 
efi<"tl·u ·ta iu•''' ,-di,t• l c ei'o­

IIOmla rná\ittléi . 

Seja qual fôr o tipo de transporte, há 
sempre um veículo da nova linha Che­
vrolet para realizá-lo com mais eficiên­
cia e maiores lucros! Os veículos da 
nova linha Chevrolet são muito m a is 
bonitos! De estilo arrojado! De linhas 
completamente reestudadas! Faróis du­
plos - nova grade e novos pára-lamas 

fronteiros . 

Em sua rlal'SC, é o ma1s 
útil . rohusto e duráv~l 

om 3 partas ~ 8 lugares. 
é o veículo rcrto para o 
transporte de passageiros. 
c para tôda a família nos 
fin s-<l e-S<· mana! 

Grande rapacidade de car­
ga . Potente e robusto, é 
ideal para serviços llllxi­
liarcs de transporte 
campo e na cidade. 

•••••••••••••••••••••••••• • • 
: PRODUTO DA : 
• • 
:GENERAL MOTORS: 
• • 
: DO BRASIL S.A . : 
• • • • •••••••••••••••••••••••••• 



COMPONENTES DA ORQUESTRA DE CÂMARA 

« pala» 
CI mente Capella 

Violinos 
Antonio F lix Fen r 

Amad u Barbi 
Natan chwal'tzman 

Antonio Gianelli 
Nelson Bru cato 
Mário Tornazoni 

Violas 
Bela M01·i 

J o é D'Nunzio 

Violoncelo 
Cecilia Zwarg 

Frederico Capella 

se mpre mais 
modernos 

elegantes 

. duráve1s 

Contraba ix os 
Alexandre Moreira 

Alfl'edo Corazza 

Flautas 
a 1 vador Cortese 

AlmocloYar Bortolin 

Cla r ineta 
L mndo Righi 

Trompetes 
Dino Pedini 

Haroldo Paladino 

Trompa 
Enzo Pedini 

distinção e qualidade 



T APÊTES FEIT·OS À MÃO 

Executam-se em qualquer estilo e formato 

Uma tradição de qualidade e beleza 

TAPETES 
s~HELENA 

M.ANUFACTURA DE 

TAPETES SANTA HELENA S~ A. 

SÃO PAULO 

Rua Augusta, 765 
Tels.: 34-1522 - 36-7372 

Caixa Postal, 3518 
End. Tel.: Tapetelena 

RIO 

Rua Chile, 35 - 2. 9 and. 
Tel. : 22-9054 

End. Tel.: Tapetelena 



SOCIEDADE DE CULTURA ARTíSTICA 

Presidente 

Vice-Presidente 

l.o-Secretário 

2.o-Secretário 

Tesoureiro 

Sf'de atual: Rua Grava~aí, 40 - Fone: 32-1787 

DIRETORIA 

DR. DACIO AGUIAR DE MORAES JUNIOR 

DR. RUY MESQUITA 

DR. VICTOR GERALDO SIMONSEN 

ACACIO ARRUDA 

J. J. J UVENAL RICCI A YRES 

- --- -------

SOCIEDADE DE CULTURA ARTíSTICA 
TEMPORADA ARTÍSTICA DE 1963 

ABRIL, 25 

MAIO, 20 

27 

JUNHO. 11 
2'0 

JUNHO, 27 

AGOSTO, 16 

27 

SETEMBRO, 26 

OUTUBRO. 9 
10 

16 

24 
28 

NOVEMBRO, 6 

13 
19 

(5.a) 

(2.a) -

(2 .a) 

(3.a) 
(5.a) 
(5.a) -

(6.aJ 

(3.a) 

no Teatro Municipal 

Programação 

SARAUS REALIZADOS 

Concêrto sinfônico (ORQUESTRA SINFôNICA MU­
NICIPAL) 
Solista: P ;anista JACQUES KLEIN 
Regente: Maestro EDOARDO DE GUARNIERI 

Ciclo TRIOS DE BEETHOVEN (1.o concêrto) 
Executantes: FRITZ J ANK, piano 

GINO ALFONSI, viülino 
CALIXTO CORAZZA, celo 

Ciclo TRIOS DE BEETHOVEN (2.o concêrto) 

Ciclo T'RIOS DE BEETHOVEN (3.o concêrto) 
E'aritono JARBAS BRAGA (Ao piano, FRITZ JANK) 
Pianista J ACQUES KLEIN 

Pianista Y ARA BERNETTE 

Concêrto sinfônico (ORQUESTRA SINFôNICA MU-
NICIPAL) 
Solista: Pianista BERNARDO SEGALL 
Regente : Maestro ARMANDO BELARDI 

( 5.a ) - CONCERTO DE MUSICA VIOLONISTICA 

(,.La) 
(5.a) 

( 4.a) 

(5.a) 
(2.a) 

(4 .a) 

(4.a) 
( 3.a) 

Solista: Violonista ANTONIO CARLOS BARBOSA 
LIMA 

Regente: Maestro ARMANDO BELARDI 

SARAUS A REALIZAR 

Pian. sta GUlOMAR NOV AES 
-pera «F ALST AFF», de VERDI (elenco brasileiro) 

ReP"ente: l'v'=" aestro EDOARDO DE GUARNIERI 
Ciclo «0 CRAVO BEM TEMPERADO», de BACH (1.o 

recital) 
Ciclo «0 CRAVO BEM T'EMPERADO» ( 2.o recital) 
Ciclo «0 CRAVO BEM TEMPERADO)) (3.o recital) 

Ciclo «0 CRAVO E·~M TEMPERADO» ( 4.·o recital> 
Executante: Pianista JOÃO CARLOS MARTINR 

Pianista EUDOXIA DE BARROS 
Concêrto sinfônico (ORQUESTRA SINFôNICA MU­

NICIPAL) 
Solista: Cantora l'v:AGDALENA LEE'EIS 
Regente: Maestro DIOGO PACHECO 



. .. .. 
S. J . de Mello -:51.042 

Ela é uma face da LUFTHANSA ... 

Sorridente, educada e atenciosa, ela é, em verdade, um "retrato" perfeito 
da cortesia com que são tratados todos os passageiros da LUFTHANSA. 
Em cada avião, em cada aeroporto, em cada loja de passagens ela é sempre 
a mesma, atenta aos mínimos detalhes, velando pelo seu confôrto e contri­
buindo para o seu completo bem-estar. A comissária é uma das muitas razões 
para que você se sinta em boas mãos quando é passageiro de um dos nossos 
velozes BOEING JET 720 B. Ela é uma das muitas faces da LUFTHANSA. 

~LUFTHANSA 
o MELHOR SERVIÇO 



I SOCIEDADE 

DE 

CULTURA 

A.RTíSTICA 

- -0--· 

SARAU 852.'9 

NESTE TEATRO 

EM 

9 DE OUTUBRO 

PIANISTA 

GUIO MAR 
NOVAES 

. 
casa nazar1an 

últimos tipos de iaponas 

artigos finos para homens 

av. ~ão joão esq . cons. 9 crispiniano 



8 - OUTUBRO DE 1963 

A PREFEITURA DO MUNICIPIO DA CAPITAL 

EM COLABORAÇÃO COM A EMPR. E BILLORO 

apresentam 

TEMPORAD .A LI RICA 

DE 

1963 
com as óperas 

c F A L S T A F FJ ) 
(( L A B O H E M E ) 
cRIGOLETT O J 

(( L A T R A V I A T A )) 
cc I P A G L I A C C I )) 

a M M E . B U T T E R F L Y )) 
( B A R B E I R O D E S E V I L H A )) 

a C A V A L L E R I A R u· S T I C A N A )) 

Ri~eiro - publici~a~e e e~itora lt~a. TEATRO 

MUNICIPAL 

* 
Coordenação Artística 

A. MENDES 
P. BRUCK 

* 
Col!tboradores 

FRANCISCO DA SILVA 
JUDITH CABETTE 
LUIZ ELLMERICH 

OLIVIA FLORENCE 
PAULO O. CERQUEIRA 

RITA MARIANCIC 

em revis~a 

REDAÇAO - ADMINISTRACAO 
PUBLICIDADE 

av. ipira.nga, 795 - 1."~ andar - conj. 105 
Fone: 37-4841 s·ãO paulo 

* 
Direto1·es 

M. H. RIBEIRO 
JOÃO B. RIBEIRO 

* 
Coordenação Gráfica 

A TONIO I. SANTOS 

* 

Compoeta e impress·a na 

RÃFICA CINELÃNDIA LTDA 
Telefones: 34-2604 e 34-7991 

Rua Vitória, 93 

* 
Relações Públicas 

VICTOR SCALABRINI 

* 
Contatos 

HEINZ WIDETZKY 
IRENE HIPPIUS 

CRISTINA VISSER 
T. R. ALVARENGA 

P. MENDES 
FRANCISCO DA SILVA 



Bases coloridas COTY 
para um "maquillage'' mais fascinante 

Para as que preferem 
base cremosa : 

4Sub-Tint' 
• Creme-base colorido que permite 

um "maquillage" harmonioso e uni­
forme. 

• Particularmente indicado para as 
peles excessivamente sêcas ou mais 
cansadas. 

Para as que preferem base líquida : 

• Maravilhosa base líquida colorida 
que é beleza radia nte e intantânea 

1\ para vocc. 
o Especiahnente r2cornendado para 

as peles jovens ou gordurosas. 

" Sub-Tint" e " lnstant Beauty" a sseguram a wâ­

formidade e a luminosidade do "maquillage" 

C OTY 



Êste ano, os 

TOURS PRESTIGE 
da AIR FRANCE 

estão 
mais fascinantes 

do que nunca! 

Graças à sua organiza­
ção mundial AIR FRANCE 
oferece-lhe os TOURS 
PRESTIGE ''tudo incluído" 
de sua exclu ividade, feito 
na medida das possibilida­
des dos viaiantes 
Maior percurso terrestre e 
aéreo, mais hotéis, melho­
res refeiçõe , excursõe e 
passeios turístico e noite 
de gala, etc. 
Maiores vantagens para 
viagens em grupo, acompa­
nhados ou individualmente, 
no período de sua e colha. 
E para V. mais facilidades 
e maior economia, graças 
às tarifas especiais dos 
TOURS PRESTIGE. 
Consulte a respeito eu 
Agente de Viagen ou a 
Agência da AlR FRANCE. 

AIR F RANCE 
A MAIOR REDE AÉREA DO MUNDO 

BELO HORIZONTE- Ruo dos Corij6s, 121 - s/203 Tel. 4-6373 

BRASÍLIA- Hotel Nacional, lojas 39/40- Tel.: 2-7211 e 2-7214 

PÔRTO ALEGRE - Av. Borges de Medeiros, 332 - Tel.: 9-2955 

RIO DE JANEIRO - Av. Rio Branco, 257-A - Tel. , 32-1998 

SALVADOR - Av. Estados Unidos, 15 - s/101 - Tel.: 2-3664 

SÃO PAULO. Av. São Luiz, 150- Tel. 33 -9197 


